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RESUMO
A arte é um importante meio de transmis-
são de informações, expressão e comunica-
ção, permitindo ao ser humano estabelecer
relações com o meio em que está inserido.
Durante a infância, a arte pode ser com-
preendida como uma ferramenta de apren-
dizagem, integração, socialização e troca de
experiências, contribuindo significativamen-
te para o desenvolvimento integral da crian-
ça. Por meio das diferentes manifestações
artísticas, a criança tem a oportunidade de
expressar sentimentos, pensamentos, emo-
ções e percepções sobre o mundo, desenvol-
vendo sua criatividade, imaginação e auto-
nomia. As experiências com a arte também
favorecem o desenvolvimento das capacida-
des cognitivas e motoras, possibilitando que
a criança explore diferentes materiais, movi-
mentos, sons, cores, formas e linguagens. O
desenho, por exemplo, permite o desenvol-
vimento da coordenação motora fina e cons-
titui uma importante forma de expressão in-
fantil. A dança contribui para a consciência
corporal, o equilíbrio, a coordenação dos
movimentos e a expressão de sentimentos.
A música estimula a percepção auditiva, a
memória, a atenção, o ritmo e a linguagem,
além de favorecer a interação e a socializa-
ção. A literatura, por sua vez, amplia o voca-
bulário, estimula a imaginação, desenvolve a
criatividade e possibilita o contato da crian-
ça com diferentes histórias, culturas e reali-
dades. Nesse sentido, o contato com a arte
desde os primeiros anos de vida proporcio-
na experiências significativas que contribu-
em para a construção da identidade e para a
compreensão do mundo. As atividades artís-
ticas permitem que a criança seja protago-
nista de suas aprendizagens, experimentan-
do, criando, descobrindo e atribuindo signifi-
cados às suas experiências. Além disso, a
arte pode favorecer o desenvolvimento
emocional e social, auxiliando a criança na
expressão de suas emoções e na construção
de relações de respeito e cooperação. Dessa
forma, o presente trabalho tem como objeti-
vo analisar a importância do desenho, da
dança, da música e da literatura durante o

desenvolvimento infantil, destacando suas
contribuições para os aspectos cognitivos,
motores, afetivos, sociais e culturais. Busca-
se compreender como as diferentes lingua-
gens artísticas podem ser utilizadas no con-
texto educacional como recursos fundamen-
tais para uma aprendizagem significativa,
prazerosa e capaz de valorizar as múltiplas
formas de expressão e desenvolvimento da
criança.

PALAVRAS CHAVES: criança, desenvolvimen-
to infantil, comunicação, arte.

INTRODUÇÃO
A comunicação permite que os seres huma-
nos troquem diferentes informações, sendo
importante para o convívio social. Sendo as-
sim, pode ser vista como uma ferramenta de
instrução, integração e trocas durante o de-
senvolvimento ao longo da vida.

Podemos citar algumas formas de comuni-
cação, como por exemplo, linguagem falada,
escrita, imagens, desenhos, entre outras.

Segundo Robbins citado Mendes (2019) afir-
ma que a comunicação pode controlar o
comportamento de alguns grupos, sendo
eles vindos de uma educação autoritária.
Outra função da comunicação seria a moti-
vação, permitindo a troca de feedback entre
emissor e receptor.

A comunicação pode ser considerada uma
fonte de interação social e a comunicação
entres esses grupos permitem que seus
membros possam expressar sentimentos e
necessidades sociais. Por meio da comunica-
ção, as informações são trocadas entre os
indivíduos permitindo avaliar alternativas
para tomada de decisão.

A Equipe Editorial da Revista Arte e Ref
(2019) define a arte como meio de transmis-
são de todo tipo de “informação” e pode ser
considerada o resultado da relação entre o
ser humano e seu meio. As artes estão rela-
cionadas a expressão física da criatividade
encontrada nas sociedades e culturas huma-
nas. Assim, temos:
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Artes Visuais: pintura, desenho, gravura, es-
cultura, cerâmica, fotografia, vídeo, cinema,
‘design’ gráfico, de moda, de interiores; de-
coração, artesanato e arquitetura.

Artes Literárias: o que possui caracteres es-
critos. Porém, a expressão oral também é li-
teratura e abrange outras características
como a fala, a lenda, os mitos.

Artes Performáticas: dança, música, teatro,
ópera, mímica etc. Os principais praticantes
deste tipo de arte são: atores, mágicos, co-
mediantes, dançarinos, músicos e cantores.

O Museu da Imaginação afirma que a arte é
um fator importante para o desenvolvimen-
to infantil. Assim, conforme as crianças cres-
cem, começam a manifestas suas vontades,
emoções e necessidades. Isso pode ser ex-
plorado de forma lúdica, permitindo que a
criança desenvolva a sensibilidade, expres-
sem suas emoções e revelem habilidades.

Atividades como desenhar, pintar, cantar,
dançar permitem estimular a percepção das
crianças afim de promover uma interação
para com o meio externo.

Santos e Costa (2016) perceberam que as
crianças entram em contato com o mundo
sensível, agindo sobre ele com afeto, cogni-
ção, motricidade; e constroem para si um re-
pertório perceptivo de formas, cores, textu-
ras, sabores, gestos e sons, atribuindo a este
mundo, sentidos e organizações diferentes.

O desenvolvimento da forma de se expres-
sar acontece com o desenvolvimento afeti-
vo, perceptivo e intelectual e resulta do
exercício de conhecimento de mundo. Por-
tanto, se faz necessário construir experienci-
as sensoriais e motoras, para que suas expe-
riências possam facilitar a interação com o
outro.

A partir disso o professor deve orientar as
crianças a observar, ver, tocar, perceber coi-
sas, a natura e objetos á sua volta.

DESENVOLVIMENTO
A arte tem o poder de amadurecer as expe-
riencias cognitivas e motoras, permitindo
com que a criança aumente sua percepção
em relação ao mundo.

BENEFÍCIOS DA ARTE
A arte pode promover diversos benefícios
como melhorar a comunicação; autoconhe-
cimento; melhora das relações interpesso-
ais, auxilia na memorização e aprendizagem,
diminui a ansiedade, promove segurança e
felicidade (TELAVITA,2017).

DESENVOLVIMENTO INFANTIL E DESENHO
A criança, através do desenho pode repre-
sentar o objeto como ele realmente é, en-
quanto o adulto representa o objeto por um
único ponto de vista, baseado em suas expe-
riências vividas (ZOPELARI,2007).

O desenho é uma forma da criança expres-
sar no papel o que ela sente dentro do seu
interior.

Merleau-Ponty (1990) citado por Zopelari
(2007) definiu o desenho infantil em alguns
estágios:

a) Realismo fortuito- representação do obje-
to em sua totalidade.

b) Incapacidade sintética – a criança dese-
nha cada objeto de forma diferente.

c) Realismo intelectual – a criança desenha
não só o que pode ver no objeto, mas todas
as suas fases.

d) Realismo Visual – representação dos as-
pectos visíveis do objeto

Assim, podemos perceber que para a crian-
ça, o desenho deve ser o mais parecido pos-
sível do objeto, com todos os elementos re-
ais, mesmo que esses elementos sejam invi-
síveis para outros indivíduos. Já para o adul-
to, o desenho precisa necessariamente ser
idêntico ao objeto.

Zopelari (2007) também cita Lowenfeld e sua
perspectiva em relação ao desenho. Lowen-
feld acredita que se uma criança é confiante,
maiores são as chances dela se arriscar du-
rante suas criações e com isso pode haver
uma melhora da concentração e desenvolvi-
mento dessa criança.

A partir do conceito de Lowenfeld a criança
se torna segura para expressar o que sente,
conseguindo assim se organizar no
espaço/temporal. Com isso, Lowenfeld divi-
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diu o desenho em 3 fases:

1) Primeira fase – a criança não olha para o
que faz, porém explora o material e rabisca
tudo o que vê pela frente. Não tem coorde-
nação para segurar o lápis e faz movimentos
descoordenados. Depois dessa fase, a crian-
ça começa a prestar atenção no desenho
que faz, controla as formas e a localização
do desenho no papel. E por fim, a criança
distribui melhor os traços no papel, repre-
senta o objeto de forma concreta, anuncia o
que vai desenhar e seus desenhos começam
dar forma á figura humana.

2) Segunda fase - as formas começam ficar
reconhecíveis, as linhas que antes eram in-
definidas passam a ser definidas. A criança
passa a ter uma organização mental que
permite que seus desenhos tenham mais ca-
racterísticas.

3) Terceira fase – a criança passa a fazer
uma analogia entre a forma desenhada e o
objeto representado. A representação das fi-
guras humanas ganha complexidade e orga-
nização.

Segundo Hanauer (2013), as manifestações
artísticas na Educação infantil representam
a expressão, a criação e a imaginação das
crianças.

O desenho permite que as a criança expres-
se sentimentos e sensações em ralação ao
mundo que as rodeia.

Moreira (1984) citado por Hanauer (2013)
identificou que o desenho é a primeira for-
ma de expressão da criança na primeira in-
fância, visto que ela começa ter o domínio
do desenho antes mesmo de aprender a ler
e escrever.

Sendo assim, destaca-se a Educação Infantil,
primeira etapa da Educação em que a crian-
ça aprende diferentes linguagens e manifes-
tações expressivas, dentre estas, o desenho,
riscos e rabiscos dotados de significações.
Ao desenhar, a criança brinca e verbaliza
seus pensamentos e sentimentos, deixando
marcas no papel. Aos poucos ela percebe o
lápis em sua mão como um objeto mágico e
atua sobre o espaço do papel, imprimindo
traços. Quando pega pela primeira vez esse

objeto mágico, a criança o experimenta
como um brinquedo.

Podemos levar em consideração também,
que o desenho além de expressar sentimen-
tos e emoções, também são instrumentos
de brincadeira e diversão.

Ferreira et al (2011) destaca a importância
do desenho infantil para o desenvolvimento
da criança. O comportamento infantil pode
ser avaliado por desenhos que pode desta-
car indicadores para verificar a forma de
pensar, agir e sentir. Sendo assim, o dese-
nho pode ser objeto de estudo de diversas
áreas como a psicologia, pedagogia, educa-
dores e artistas.

O DESENVOLVIMENTO INFANTIL E A DANÇA
A dança é uma forma de arte que consegue
trabalhar o corpo e a mente. É recomendada
para adultos e crianças, trazendo diversos
benefícios como melhora da concentração,
diminuição do sedentarismo e comorbida-
des relacionadas.

Santo et al nos mostra que quando a escola
adiciona a dança ao programa de Educação
física, permite um bom desenvolvimento
motor da criança, aumentando a interação
social, intelectual e cultural, permitindo com
que a criança aprenda novas habilidades.

Gallahue (1996) citado por Santos et al afir-
ma que o desenvolvimento motor é um pro-
cesso de mudanças no comportamento mo-
tor e envolve tanto a maturação do sistema
nervoso central, quanto á interação com o
ambiente e os estímulos dados durante o
desenvolvimento. A partir daí foi observado
um melhor desempenho global, abrangendo
principalmente um melhor desenvolvimento
da motricidade fina, equilíbrio, esquema
corporal, organização espacial, temporal e
lateralidade.

Achcar (1998) citado por Santos et al ressalta
que além do desenvolvimento motor, a dan-
ça envolve estímulos táteis (quando a crian-
ça sente o movimento), visuais (quando a
criança vê o movimento e o reproduz), afeti-
vos (sentimos e emoções através de coreo-
grafias), cognitivo (respostas rápidas, racio-
cínio, ritmo, coordenação) e motores (equilí-
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brio, flexibilidade, coordenação, noção do
corpo no espaço).

Marisa e Alberto (2014) afirmam que a dan-
ça deve ser tratada com especial atenção no
currículo escolar de modo que não seja vista
apenas como um passatempo para os mo-
mentos de lazer, pois, inúmeros e conceitua-
dos estudos experimentais e observações
tem demonstrado que a dança não só reper-
cute de maneira significativa no equilíbrio
pessoal, como tem poderosas influências no
desenvolvimento integral da criança.

Menon et al identificou em seu estudo a re-
sistência de professores de educação física
em aplicar a dança durante as aulas na edu-
cação básica. Muitos alegam ter falta de afi-
nidade com a dança, preconceito, falta de
material e conhecimento. Outro fator que
nos chamou a atenção é o fato das escolas
não exigirem esse conteúdo, excluindo a
dança das atividades curriculares.

Botelho (ver em qual ano foi feito os anais)
relata que a dança proporciona uma forma-
ção necessária para o aperfeiçoamento dos
processos cognitivos, motor e sócio-afetivo e
contribui para o despertar do interesse por
parte dos alunos no processo educacional.
Segundo o autor as aulas devem evoluir em
ricas variações de estímulos tanto da parte
corporal como musical. No lado corporal,
deve haver exploração do conhecimento do
corpo e suas capacidades e do lado musical
diferentes ritmos e estilos musicais (dança
de roda, clássicos, folclóricos, etc.)

O DESENVOLVIMENTO INFANTIL E A MÚSICA
A música é a combinação harmoniosa e ex-
pressiva de sons. É a arte de se expressar
por meio de sons, seguindo regras variáveis
conforme a cultura, época, civilização, etc.

Durante a infância, a criança dá início ao de-
senvolvimento cortical e se faz necessário
apresentar ferramentas úteis a este desen-
volvimento.

Segundo Nogueira (2003) citado por Ramos
(2020) destaca que a música já era muito im-
portante durante a Antiguidade, pois a par-
tir dela se formava grandes representantes
do poder público. Sendo assim, ela permite

que o lado lúdico seja trabalhado, estimu-
lando a imaginação, atenção, raciocínio, me-
morização e a imitação. As propriedades da
música podem auxiliar o desenvolvimento
do conhecimento e da inteligência.

Angotti (2003) citado por Ramos (2020) con-
cluiu que ao incluir a música no dia a dia da
criança, aos poucos a atenção é estimulada,
permitindo com que a capacidade, a cultura
e o conhecimento sejam estimulados, au-
mentando o repertório deste indivíduo.

Bréscia (2011) citado por Ramos (2020) afir-
mou que a percepção auditiva da criança é
percebida desde o ventre da mãe. Com isso,
é percebido que o bebê reage a pequenos
sons exteriores, iniciando o desenvolvimen-
to motor antes mesmo de nascer.

É possível concluir, de acordo com Pinto
(2009) que a introdução da música na Educa-
ção Infantil possibilita o aprimoramento de
habilidade motoras e de linguagem, colabo-
ra nos aspectos culturais e sociais, no desen-
volvimento e aperfeiçoamento da socializa-
ção, no processo de alfabetização, favorece
o aspecto cognitivo, a capacidade inventiva,
a expressividade, a coordenação motora e o
tato fino, assim como a percepção sonora, a
percepção espacial, o raciocínio lógico e ma-
temático, a estética e muito mais.

O DESENVOLVIMENTO INFANTIL E A LITERA-
TURA
A literatura é uma arte produzida com pala-
vras. De acordo com esse conceito, a litera-
tura proporciona a criança uma visão mais
ampla do ambiente em que vive, tornando-a
crítica e reflexiva, desenvolvendo um pensa-
mento organizado (NASCIMENTO,2006).

Segundo Cunha (2012) os primeiros livros in-
fantis foram criados em meados do século
XVIII, com o objetivo de ensinar certos valo-
res sociais e auxiliar no enfretamento da re-
alidade vivenciada.

Nascimento (2006) explica que, ouvir histó-
rias tem uma importância que vai muito
além do prazer proporcionado, ela serve
para a efetiva iniciação das crianças na cons-
trução da linguagem, ideias, valores e senti-
mentos, contribuindo para ampliar, trans-
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formar ou enriquecer os conhecimentos que
possuem e auxiliando na formação como
pessoas.

Sabemos que poucas crianças tem o hábito
de ler no nosso país tendo em vista que a
predileção dos pequenos passa a ser maior
por recursos tecnológicos. No entanto, é
possível constatar que, crianças que entram
em contato com obras literárias desde de
muito cedo terá uma compreensão maior de
sim e do outro. Terá a oportunidade de de-
senvolver seu potencial criativo e suas habi-
lidades (NASCIMENTO,2006).

Carvalho (2009) afirma que a literatura in-
fantil oferece oportunidades para que a cri-
ança vivencie o imaginário. Para a criança,
ler deve ser fonte de prazer, de brincar e até
relaxar. É um estímulo à sua criatividade, en-
riquecimento de experiências, motivação de
aprendizagem, é aprender o novo.

Portanto, a literatura infantil promove o de-
senvolvimento intelectual da criança, permi-
tindo a construção de ideias e sentimentos,
tornando a criança mais independente e se-
gura de si.

MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um artigo de revisão bibliográfi-
ca no qual foram revisados artigos, revistas,
anais e monografias encontrados na base de
dados Scielo, compreendendo o período de
1990 a 2020.

DISCUSSÃO
Tendo em vista o desenvolvimento infantil,
Zopellari, Lowenfeld, Hanauer e Moreira
destacam a importância do desenho como
uma forma de expressão e comunicação da
criança. Por meio do desenho, a criança con-
segue representar sentimentos, pensamen-
tos, desejos, experiências e percepções que,
muitas vezes, ainda não consegue expressar
por meio da linguagem oral. Ambos acredi-
tam que uma criança que se expressa tende
a se sentir mais segura e confiante perante
suas ações e relações com o meio em que
vive. Lowenfeld afirma que, quando a crian-
ça possui liberdade para se expressar artisti-
camente, ocorre uma melhor organização
em relação ao tempo e ao espaço, além do

desenvolvimento de sua capacidade criado-
ra e de sua autonomia. O desenho, nesse
sentido, não deve ser compreendido apenas
como uma atividade recreativa ou como um
produto final a ser avaliado pelo adulto, mas
como um importante processo de desenvol-
vimento e aprendizagem. Já Moreira enfatiza
que o desenho é uma das primeiras lingua-
gens aprendidas pela criança durante a Edu-
cação Infantil e que, além de ser uma ferra-
menta de expressão, passa a exercer tam-
bém uma função de diversão, descoberta e
exploração. Ao desenhar, a criança experi-
menta diferentes traços, formas, cores e
movimentos, desenvolvendo progressiva-
mente sua coordenação motora fina, sua
percepção visual e sua capacidade de orga-
nizar ideias. Dessa maneira, oferecer dife-
rentes materiais, como lápis, tintas, giz, pa-
péis, argila e outros recursos, possibilita que
a criança amplie suas experiências e encon-
tre diferentes maneiras de comunicar aquilo
que sente e pensa. No entanto, Ferreira et
al. destacam a importância do desenho
como possibilidade de avaliação comporta-
mental da criança, sendo objeto de estudo
de diversos profissionais, como pedagogos,
psicólogos, entre outros. A observação dos
desenhos pode contribuir para que o profes-
sor conheça melhor a criança, seus interes-
ses, suas formas de representação e suas
experiências, embora seja importante consi-
derar que o desenho, isoladamente, não
deve ser utilizado como diagnóstico ou in-
terpretação definitiva sobre aspectos emoci-
onais ou comportamentais. Nesse contexto,
cabe ao professor observar o processo de
criação, os materiais escolhidos, as falas da
criança durante a atividade e a maneira
como ela interage com os colegas e com o
ambiente.

Santo et al., Gallahue, Achcar, Marisa, Alber-
to e Botelho afirmam que a dança é de ex-
trema importância para o desenvolvimento
motor infantil. Para os autores, a dança per-
mite que a criança seja exposta a diversos
estímulos visuais, cognitivos e corporais im-
portantes para seu desenvolvimento ao lon-
go da vida. A dança possibilita que a criança
conheça e explore o próprio corpo, desen-
volvendo consciência corporal, equilíbrio, la-
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teralidade, coordenação motora, orientação
espacial e ritmo. Além dos aspectos moto-
res, a dança também contribui para a ex-
pressão de sentimentos e emoções, permi-
tindo que a criança utilize os movimentos
corporais como forma de comunicação. A
partir desse conceito, podemos concluir
que, durante a fase pré-escolar, crianças
que têm acesso à dança podem apresentar
melhorias na concentração, no equilíbrio, na
percepção corporal, na coordenação dos
movimentos e em aspectos relacionados à
cognição, entrando em contato com seu pró-
prio eu e podendo expressar sentimentos e
sensações. As atividades de dança também
favorecem a socialização, pois muitas pro-
postas são realizadas coletivamente, exigin-
do que as crianças observem, respeitem e
acompanhem os movimentos dos colegas.
Dessa forma, a dança pode contribuir para a
construção da confiança, da autonomia e do
respeito ao outro. Além disso, quando inse-
rida no cotidiano escolar de maneira lúdica,
a dança pode tornar o processo de aprendi-
zagem mais prazeroso, possibilitando que
diferentes conteúdos sejam trabalhados por
meio do movimento corporal.

Apesar de a dança apresentar tantos benefí-
cios para o desenvolvimento infantil, Menon
et al. destacam a dificuldade que alguns pro-
fessores têm de implantá-la durante o ano
letivo. Muitos pedagogos não têm afinidade
ou possuem pouco conhecimento sobre o
assunto e acabam não aderindo a essa for-
ma de arte durante as aulas. Essa dificulda-
de demonstra a necessidade de ampliar a
formação dos profissionais da educação
para que compreendam a dança não apenas
como uma atividade de apresentação ou en-
tretenimento, mas como uma linguagem ar-
tística capaz de contribuir para o desenvolvi-
mento integral da criança. O professor não
precisa necessariamente possuir formação
específica em dança para proporcionar ex-
periências significativas, podendo utilizar
músicas, brincadeiras corporais, movimen-
tos livres, imitação, rodas, coreografias sim-
ples e exploração dos espaços como possibi-
lidades pedagógicas. O mais importante é
permitir que a criança tenha liberdade para
experimentar o movimento, respeitando

seus limites e suas características individu-
ais.

Nogueira, Angotti, Bréscia e Pinto identifica-
ram que, assim como a dança, ao acrescen-
tarmos a música, temos a ativação de áreas
corticais que possibilitam o desenvolvimen-
to cognitivo e da visão, aumentando, assim,
o repertório linguístico da criança. A música
está presente em diferentes momentos da
infância e pode ser utilizada como importan-
te recurso pedagógico para estimular a me-
mória, a atenção, a percepção auditiva, o rit-
mo, a linguagem e a capacidade de intera-
ção. Por meio de cantigas, parlendas, brinca-
deiras musicais, exploração de instrumentos
e produção de sons, a criança amplia suas
possibilidades de aprendizagem e desenvol-
ve diferentes habilidades. O contato com a
música também pode favorecer a aquisição
da linguagem, uma vez que as crianças en-
tram em contato com novas palavras, dife-
rentes estruturas sonoras, rimas e repeti-
ções. Além disso, cantar e produzir sons co-
letivamente fortalece os vínculos entre as
crianças e favorece a participação, a coope-
ração e o sentimento de pertencimento ao
grupo. A música também possibilita traba-
lhar conceitos relacionados à intensidade,
duração, velocidade, silêncio e ritmo, tor-
nando o aprendizado mais dinâmico e signi-
ficativo. Assim, sua utilização no ambiente
escolar não precisa estar restrita a momen-
tos específicos, podendo estar presente na
rotina diária da Educação Infantil.

Nascimento e Carvalho concordam que a li-
teratura tem o poder de influenciar a criati-
vidade e a linguagem e deve também ser
fonte de prazer e diversão. A literatura in-
fantil proporciona à criança o contato com
diferentes personagens, histórias, situações,
culturas e formas de compreender o mundo.
Nascimento acredita que a literatura possui
grande importância na formação e constru-
ção de um indivíduo, enquanto Carvalho
destaca a importância de vivenciar o imagi-
nário, tornando a leitura uma fonte de diver-
são. Ao ouvir histórias, a criança desenvolve
a capacidade de imaginar situações, criar hi-
póteses, antecipar acontecimentos e estabe-
lecer relações entre a narrativa e suas pró-
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prias experiências. A literatura também con-
tribui para a ampliação do vocabulário e
para o desenvolvimento da oralidade, espe-
cialmente quando o professor promove mo-
mentos de conversa após a leitura, permitin-
do que as crianças expressem suas opiniões,
sentimentos e interpretações. Além disso, os
livros possibilitam o contato com diferentes
realidades sociais e culturais, contribuindo
para a construção de valores, atitudes de
respeito e compreensão das diferenças. O
momento da leitura também pode fortale-
cer os vínculos afetivos entre adultos e cri-
anças, especialmente quando realizado de
maneira acolhedora e prazerosa.

Dessa forma, o desenho, a dança, a música e
a literatura apresentam características pró-
prias, mas possuem uma importante relação
no processo de desenvolvimento infantil. To-
das essas linguagens possibilitam que a cri-
ança se expresse, crie, imagine, explore e
atribua significado às suas experiências. O
desenho permite representar visualmente
aquilo que a criança pensa e sente; a dança
possibilita a expressão por meio do corpo e
do movimento; a música estimula a percep-
ção sonora, o ritmo, a memória e a lingua-
gem; e a literatura amplia o imaginário, o vo-
cabulário e o conhecimento sobre diferentes
experiências e realidades. Quando essas lin-
guagens são valorizadas no ambiente esco-
lar, a criança deixa de ser apenas receptora
de informações e passa a participar ativa-
mente de seu processo de aprendizagem.
Nesse sentido, o papel do professor é funda-
mental, pois cabe a ele criar espaços acolhe-
dores, oferecer diferentes materiais e expe-
riências e respeitar as diferentes formas de
expressão infantil. É importante compreen-
der que cada criança possui seu próprio rit-
mo de desenvolvimento e suas particulari-
dades, sendo necessário garantir oportuni-
dades para que todas possam experimentar
as diferentes linguagens artísticas. Portanto,
a presença da arte na Educação Infantil não
deve ser vista como um complemento das
atividades pedagógicas, mas como parte es-
sencial de uma educação que reconhece a
criança como sujeito ativo, criativo, sensível
e capaz de produzir conhecimentos e signifi-
cados por meio de suas experiências.

CONCLUSÃO
Podemos concluir que o sistema nervoso
central da criança apresenta grande potenci-
al para ser estimulado, visto que sua matu-
ração ocorre de maneira progressiva a partir
da interação do indivíduo com o ambiente e
dos estímulos recebidos ao longo do desen-
volvimento. Nesse contexto, as experiências
vivenciadas durante a infância exercem pa-
pel fundamental na formação de habilida-
des e competências que acompanharão a
criança em diferentes etapas de sua vida. A
oferta de estímulos adequados e diversifica-
dos contribui para o desenvolvimento inte-
gral, favorecendo não apenas os aspectos
cognitivos e motores, mas também as di-
mensões emocionais, sociais e afetivas.

A partir das reflexões apresentadas, identifi-
camos que crianças expostas desde a pe-
quena infância a diferentes manifestações
artísticas, como dança, música, literatura e
desenho, podem desenvolver habilidades
motoras e cognitivas de maneira mais signi-
ficativa. A dança possibilita o aprimoramen-
to da coordenação motora, do equilíbrio, da
consciência corporal e da percepção espaci-
al. A música contribui para o desenvolvimen-
to da memória, atenção, concentração, per-
cepção auditiva e linguagem. A literatura
amplia o vocabulário, estimula a imagina-
ção, a criatividade e a capacidade de com-
preender diferentes situações e perspecti-
vas. Já o desenho favorece a coordenação
motora fina, a criatividade e a expressão de
sentimentos e ideias.

Além desses benefícios, o contato com dife-
rentes linguagens artísticas proporciona
oportunidades de interação e socialização,
auxiliando a criança na construção de sua
autonomia, autoestima e capacidade de se
comunicar com outras pessoas. Essas expe-
riências também podem contribuir para o
desenvolvimento do raciocínio lógico, da
percepção, da resolução de problemas e da
capacidade de estabelecer relações entre di-
ferentes conhecimentos.

Portanto, a arte deve ser reconhecida como
um importante recurso no processo de de-
senvolvimento infantil e não apenas como
uma atividade recreativa. A presença do de-
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senho, da dança, da música e da literatura
no cotidiano da criança possibilita experiên-
cias diversificadas, significativas e enrique-
cedoras. Dessa maneira, cabe à família e, es-
pecialmente, às instituições educativas pro-
porcionar ambientes estimulantes e acolhe-
dores, nos quais a criança possa explorar,
criar, experimentar e expressar-se livremen-
te, respeitando seu ritmo e suas particulari-
dades. Assim, a utilização das diferentes lin-
guagens artísticas contribui para uma for-
mação mais ampla e integral, favorecendo o
desenvolvimento das potencialidades da cri-
ança e sua relação consigo mesma, com o
outro e com o mundo.
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